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Resumo:�(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�UHÁH[}HV�DFHUFD�GDV�SRVVtYHLV�LQWHUVHo}HV�HQWUH�RV�FDPSRV�GD�SHUIRUPDQ-
ce musical, da pesquisa e do ensino, relacionadas com um projeto de música de câmara para violino e 

SHUFXVVmR��e�IHLWD�D�DSUHVHQWDomR�GR�'XR�6RÀD�/HDQGUR�H�%UXQR�6DQWRV��GHVFUHYHQGR�RV�REMHWLYRV�GHVWH�
grupo em particular e elencando as obras tocadas até à data. É também apresentada uma retrospectiva 

sobre os projetos de música de câmara mais relevantes da formação violino e percussão; e ainda uma 

UHÁH[mR�DFHUFD�GDV�SUiWLFDV�GH�P~VLFD�GH�FkPDUD�FRQWHPSRUkQHD�QDV�XQLYHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV��3RU�ÀP��
são consideradas as possíveis interfaces entre o desenvolvimento das práticas performativas do duo e sua 

contribuição nas áreas do ensino de instrumento - em níveis de graduação e pós-graduação - e da pesqui-

VD�HP�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO��H�DLQGD�FRORFDGDV�TXHVW}HV�HP�UHODomR�j�HVSHFLÀFLGDGH�GD�SUHSDUDomR�PX-
VLFDO�QHVWD�IRUPDomR�j�OX]�GDV�H[SHULrQFLDV�SUpYLDV�GRV�LQWHJUDQWHV�GR�'XR�6RÀD�/HDQGUR�H�%UXQR�6DQWRV�
Palavras-chave: Performance de música de câmara contemporânea. Duo violino e percussão. Ensino de 

instrumento musical. Pesquisa em performance musical.

Violin and percussion duet: interfaces between performance, teaching and research
Abstract:�7KLV�SDSHU�SUHVHQWV�UHÁHFWLRQV�RQ�WKH�SRVVLEOH�LQWHUVHFWLRQV�DPRQJ�WKH�ÀHOGV�RI�PXVLFDO�SHUIRU-
PDQFH��UHVHDUFK�DQG�WHDFKLQJ��UHODWHG�WR�D�FKDPEHU�PXVLF�SURMHFW�IRU�YLROLQ�DQG�SHUFXVVLRQ��)LUVWO\��'XR�
6RÀD�/HDQGUR�DQG�%UXQR�6DQWRV�LV�SUHVHQWHG��GHVFULELQJ�WKH�PDLQ�JRDOV�RI�WKLV�SDUWLFXODU�SURMHFW�DQG�OLVW-
LQJ�WKH�ZRUNV�SOD\HG�WR�GDWH��7KHQ��D�UHWURVSHFWLYH�RI�WKH�PRVW�UHOHYDQW�FKDPEHU�PXVLF�SURMHFWV�IRU�YLROLQ�
DQG�SHUFXVVLRQ�LV�SUHVHQWHG��DV�ZHOO�DV�D�UHÁHFWLRQ�RQ�WKH�SUDFWLFHV�RI�FRQWHPSRUDU\�FKDPEHU�PXVLF�LQ�
%UD]LOLDQ�XQLYHUVLWLHV��)LQDOO\��WKH�SRVVLEOH�LQWHUIDFHV�EHWZHHQ�WKH�GHYHORSPHQW�RI�WKH�GXR·V�SHUIRUPDWLYH�
SUDFWLFHV�DQG�WKHLU�FRQWULEXWLRQ�LQ�WKH�DUHDV�RI�LQVWUXPHQW�WHDFKLQJ�²�DW�XQGHUJUDGXDWH�DQG�SRVWJUDGXDWH�
OHYHOV�²�DQG�LQ�PXVLFDO�SHUIRUPDQFH�UHVHDUFK�DUH�FRQWHPSODWHG��,VVXHV�UHJDUGLQJ�WKH�VSHFLÀFV�RI�PXVL-
FDO�SUHSDUDWLRQ�LQ�WKLV�SDUWLFXODU�IRUPDWLRQ�DUH�DOVR�DGGUHVVHG�LQ�WKH�OLJKW�RI�SUHYLRXV�H[SHULHQFHV�RI�WKH�
PHPEHUV�RI�'XR�6RÀD�/HDQGUR�DQG�%UXQR�6DQWRV�
Keywords:�&RQWHPSRUDU\�FKDPEHU�PXVLF�SHUIRUPDQFH��9LROLQ�DQG�SHUFXVVLRQ�GXHW��0XVLFDO�LQVWUXPHQW�
WHDFKLQJ��0XVLFDO�SHUIRUPDQFH�UHVHDUFK�

2�'XR�6RÀD�/HDQGUR�H�%UXQR�6DQWRV��FRPSRVWR��UHVSHFWLYDPHQWH��SHORV�SURIHVVRUHV�GH�
violino e percussão da Universidade Federal de São João del Rei (MG), nasceu em 2016, em 

Foz do Iguaçu (PR). Realizou as suas primeiras performances em eventos ligados à Universida-

GH�)HGHUDO�GD�,QWHJUDomR�/DWLQR�$PHULFDQD��PRWLYR�SHOR�TXDO�DV�SULPHLUDV�HVFROKDV�GH�UHSHU-
tório integraram obras de compositores latino-americanos, originais e adaptadas. Atualmente, 

encontra-se sediado em São João del Rei, explorando as possibilidades do repertório para vio-

lino e percussão.

Até ao primeiro semestre de 2019, foram estudadas e apresentadas as peças originais 

Atlas Pumas (1996) de Gabriela Ortiz, Arbor una Nobilis (2009) de Jacob Bancks e 6XLWH��(L-
ght Haiku by Richard Wright��������GH�-XGDK�$GDVKL��&RPR�DGDSWDo}HV��DV�SHoDV�/RXDQJH�j�
O·,PPRUWDOLWp�GH�-pVXV, movimento do 4XDUWHWR�SDUD�R�ÀP�GRV�WHPSRV (1941) de Olivier Mes-
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siaen, e &DIp����� e 1LJKWFOXE�����, movimentos da História do Tango��������GH�ÉVWRU�3LD-
zzolla. Apesar do repertório apresentado até ao momento se ter centrado unicamente na utili-

zação da marimba como instrumento de percussão, o objetivo do duo é abordar também reper-

tório que inclua outros instrumentos. Aproveitando o interesse atual de compositores da luso-

fonia em escrever para o duo, pretende-se ampliar o repertório para violino e percussão. O duo 

encontra-se neste momento a preparar a estreia do &RQFHUWR�Q����SDUD�YLROLQR�H�SHUFXVVmR, do 

FRPSRVLWRU�+DUU\�&URZO�
A possibilidade de tocar obras escritas originalmente para duo de violino e percussão le-

YD�QRV�GLUHWDPHQWH�SDUD�XP�UHFRUWH�KLVWyULFR��D�P~VLFD�FULDGD�D�SDUWLU�GR�VpFXOR�;;��5HVXOWDGRV�
parciais de uma pesquisa sobre repertório

1
 apontam a peça Balances��GR�GLQDPDUTXrV�+HQ-

rik Colding-Jørgensen, como a mais antiga composição para violino e percussão, com data de 

1974 (COLDING-JØRGENSEN, 1983). É possível perceber, através de múltiplas pesquisas em 

plataformas online, que existe um conjunto surpreendentemente numeroso de peças originais 

SDUD�YLROLQR�H�SHUFXVVmR��H�DOJXQV�GXRV�HVWDEHOHFLGRV�HVSDOKDGRV�SHOR�PXQGR�
Começando pelos duos, não é possível falar sobre música de câmara para violino e percus-

VmR�VHP�IDODU�GR�0DULPROLQ��(VWH�GXR�IRL�IRUPDGR�SHOD�PDULPELVWD�1DQF\�=HOWVPDQ�H�SHOD�YLROL-
QLVWD�6KDUDQ�/HYHQWKDO�GXUDQWH�FHUFD�GH�XPD�GpFDGD��GH������D�������=(/760$1���������e�
R�SULPHLUR�FDVR�FRQKHFLGR�GH�XP�GXR�TXH�FRPELQD�R�YLROLQR�FRP�XP�LQVWUXPHQWR�GH�SHUFXVVmR�
– a marimba – a estabelecer-se como grupo de música de câmara. Em 1995, pouco antes da 

carreira do duo se interromper, o jornal Chicago Tribune publicou uma crítica a um concerto do 

Marimolin, exaltando ainda a novidade que esta combinação instrumental sugeria: “Ultimamen-

te, a procura de novas sonoridades e texturas musicais e ritmos levou à profusão de intrigantes 

JUXSRV�PXVLFDLV�FXMRV�TXDVH�LQFODVVLÀFiYHLV�UHSHUWyULRV�PXLWDV�YH]HV�DWRUPHQWDP�FRP�RXVDGD�
originalidade”

2��6+(1��������
O Marimolin deu um contributo sem precedentes à produção musical para violino e ma-

rimba. O duo estreou 79 peças e conseguiu atrair mais de 200 novas composições, através da 

angariação de fundos para encomendas e da organização de um concurso de composição pa-

UD�D�IRUPDomR��TXH�GXURX�RLWR�DQRV���=(/760$1���������3DUD�DOpP�GR�VXEVtGLR�j�SURGXomR�
musical contemporânea para violino e marimba, o Marimolin também se destaca pelas gra-

vações de muitas dessas composições novas, tendo contribuído para o registro das mesmas e 

SDUD�D�DÀUPDomR�GD�TXDOLGDGH�SHUIRUPDWLYD�GR�GXR��2�FRQMXQWR�JUDYRX�WUrV�&'V��´0DULPROLQµ�
��������´3KDQWDVPDWDµ��������H�´&RPER�3ODWWHUµ���������2�SULPHLUR��´0DULPROLQµ��UHFHEHX�
várias aclamações de revistas e de outros meios de comunicação da época e uma nomeação pa-

UD�*UDPP\�QD�FDWHJRULD�GH�P~VLFD�GH�FkPDUD��0$77,1*/<��������S������=(/760$1��������
$SHVDU�GH�SDUHFHU�QmR�H[LVWLU�RXWUR�GXR�FXMR�SHUFXUVR�WHQKD�VLGR�WmR�VLJQLÀFDWLYR�FRPR�R�

0DULPROLQ��WUrV�RXWURV�JUXSRV�PHUHFHP�PHQomR��SRU�WHUHP�WDPEpP�FRQWULEXtGR�SDUD�D�DÀUPD-
ção da formação violino e percussão através de encomendas e de registros audiovisuais: Jan 

'REU]HOHZVNL�H�6WXDUW�0DUUV��6XtoD�(8$���6KDOLQL�9LMD\DQ�H�/\QQ�9DUWDQ��(8$���H�'DPLHQ�3HWL-
tjean e Éric Lacrouts - ou Duo Contrastes - (França).

2�'REU]HOHZVNL�0DUUV�MXQWD�GRLV�LQVWUXPHQWLVWDV�TXH�VH�FRQKHFHUDP�QRV�DQRV�������HQ-
quanto membros da Orquestra Sinfônica Nacional da Costa Rica (University of Maine, 2004). 

2�VHX�WUDEDOKR�HQFRQWUD�VH�VLQWHWL]DGR�QR�GLVFR�´3HUFXVVLRQ�&RQWLQHQWV�,µ��QR�TXDO�FRODERUDUDP�
compositores suíços e norte-americanos (University of Maine, 2019). Diferentemente do que 

1
 Pesquisa em andamento da autora no âmbito do Doutorado em Performance Musical na Universidade Federal 

GH�0LQDV�*HUDLV��VRE�RULHQWDomR�GR�3URI��'U��)HUQDQGR�5RFKD�
2
 Todas as traduções foram feitas livremente pelos autores.
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DFRQWHFH�FRP�R�UHSHUWyULR�GR�0DULPROLQ��'REU]HOHZVNL�0DUUV�XWLOL]D�YiULRV�LQVWUXPHQWRV�GH�SHU-
cussão para além da marimba. Isso explica por que é que, quando decidiram começar a tocar 

HP�GXR��WLYHUDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�HQFRPHQGDU�REUDV��2�YLROLQLVWD�-DQ�'REU]HOHZVNL�UHIHULX�D�
XP�MRUQDO�FRVWD�ULTXHQKR��D�SURSyVLWR�GD�DSUHVHQWDomR�GR�&'�QD�&RVWD�5LFD��HP�������´3DUH-
ceu-nos importante enfrentar o som de um instrumento de cordas e a percussão. Não obstante, 

TXDVH�QmR�KDYLD�QDGD�SDUD�HVWD�HVWD�IRUPDomR��SRU�LVVR�HQFRPHQGDPRVµ��DSXG�'Ì$=��������
2�GXR�9LMD\DQ�9DUWDQ�H[LVWH�GHVGH�������FRPR�UDPLÀFDomR�GR�6RXWKZHVW�&KDPEHU�0XVLF�

�6RXWKZHVW�&KDPEHU�0XVLF���������2�VHX�UHSHUWyULR�p�PDLRULWDULDPHQWH�SDUD�YLROLQR�H�PDULP-

ba, integrando peças escritas para o Marimolin. Ocasionalmente, inclui também outros instru-

mentos de percussão, como é o exemplo da obra The Road of Tao���������GD�FRPSRVLWRUD�FKL-
QHVD��UHVLGHQWH�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�GD�$PpULFD��-RDQ�+XDQJ��6ZHG���������(QTXDQWR�GXR��D�
VXD�SURGXomR�PDLV�VLJQLÀFDWLYD�p�D�JUDYDomR�GH�Atlas Pumas no disco “Aroma Foliado” (2013) 

que compila uma seleção de peças da compositora mexicana Gabriela Ortiz.

2�~QLFR�GXR�HXURSHX�FXMD�SURGXomR�DUWtVWLFD�H�GLVFRJUiÀFD�IRL�LGHQWLÀFDGD�QHVWD�SHVTXLVD�
é o Duo Contrastes, que reúne dois musicistas da orquestra da Ópera Nacional de Paris, o violi-

nista Éric Lacrouts e percussionista Damien Petitjean. Contrariamente aos grupos anteriormente 

PHQFLRQDGRV��&RQWUDVWHV�SHUPLWH�VH�DJUHJDU�DR�UHSHUWyULR�XP�Q~PHUR�VLJQLÀFDWLYR�GH�DUUDQMRV�
H�DGDSWDo}HV��TXH�YmR�GHVGH�SHoDV�GH�%DFK�H�0R]DUW�D�FRPSRVLWRUHV�GR�VpFXOR�;;��FRPR�0DU-
tinoĤ e Piazzolla (PETITJEAN, 2019). Contrastes lançou dois discos: o primeiro em 2007, com 

o mesmo nome do duo, onde se podem escutar peças originais para violino e percussão e ainda 

uma adaptação da História do Tango de Piazzolla; e o segundo em 2017, “Attraction”, no qual 

registraram quatro das cinco obras encomendadas desde 2013.

$QDOLVDQGR�D�WUDMHWyULD�GH�WRGRV�RV�GXRV��p�LQHYLWiYHO�SHUFHEHU�D�UHODomR�GR�VHX�WUDEDOKR�
SHUIRUPDWLYR�FRP�D�FRODERUDomR�FRP�FRPSRVLWRUHV��2�GHSRLPHQWR�GH�1DQF\�=HOWVPDQ�SDUD�
XPD�UHYLVWD��HP�������DVVLP�R�FRPSURYD��´$�PDLRULD�GDV�PLQKDV�FRQWULEXLo}HV�SDUD�D�OLWHUDWX-
UD�GD�PDULPED�WrP�DFRQWHFLGR�QR�UHLQR�GD�P~VLFD�GH�FkPDUDµ��=(/760$1��������S�������'H�
DFRUGR�FRP�D�PDULPELVWD��TXDQGR�R�0DULPROLQ�IRL�FULDGR��HODV�QmR�FRQKHFLDP�SHoDV�SDUD�YLROL-
QR�H�PDULPED��j�H[FHomR�GH�XP�WULR�FRP�VD[RIRQH��HQFRPHQGDGR�SRU�=HOWVPDQ�DR�FRPSRVLWRU�
Robert Aldridge em 1993, Combo Platter (ibidem).

2�PHVPR�DFRQWHFHX��FRPR�IRL�UHIHULGR�DQWHULRUPHQWH��FRP�R�GXR�'REU]HOHZVNL�0DUUV�DR�
SURFXUDU�SHoDV�SDUD�YLROLQR�H�SHUFXVVmR��2V�RXWURV�GRLV�GXRV�PHQFLRQDGRV�DFDEDUDP�EHQHÀ-
ciando da existência de repertório escrito previamente, mas, ainda assim, não deixaram de en-

comendar obras e fazer estreias. É, portanto, natural que a abordagem ao repertório para vio-

OLQR�H�SHUFXVVmR�SHOR�'XR�6RÀD�/HDQGUR�H�%UXQR�6DQWRV�YHQKD�VHJXLQGR�DV�SLVDGDV�GRV�GXRV�
aqui referenciados: reelaboração musical

3
 de obras para outros instrumentos; interpretação de 

peças já existentes escritas para violino e percussão; e comissionamento de novas composições.

A articulação desta prática de performance musical com o ensino instrumental prende-se 

com a atuação docente dos integrantes do duo, e com a convicção dos autores sobre a necessi-

dade de incentivar as práticas de conjunto dentro dos cursos superiores de música. Os currícu-

los privilegiam geralmente o ensino do instrumento como uma prática individualizada, não ape-

nas concebendo a aula de instrumento como aula individual, como a prevendo como disciplina 

de caráter obrigatório ao longo de todos os períodos da graduação. Já as matérias voltadas para 

as práticas musicais em pequenos grupos são designadas como optativas, ou a sua obrigatorie-

GDGH�DFRQWHFH�SRU�SHUtRGRV�PHQRUHV��1R�HQWDQWR��QmR�VH�YHULÀFD�XPD�PHQRU�LPSRUWkQFLD�GDV�

3
 O termo “reelaboração musical” é sugerido por Flávia Vieira Pereira em sua tese de doutorado, referindo-se a 

transcrição, orquestração, redução, arranjo, adaptação e paráfrase (PEREIRA, 2011).
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práticas de música de câmara na formação dos alunos, pois o repertório tradicional de grande 

SDUWH�GRV�LQVWUXPHQWRV�LPSOLFD�WRFDU�FRP�DOJXpP��VHMD�FRP�R�FRUUHSHWLGRU��DFRPSDQKDGR�SRU�
um grupo instrumental, ou com colegas do mesmo e/ou de outros instrumentos.

No Curso de Música da UFSJ, alunos e professores deparam-se frequentemente com di-

ÀFXOGDGHV�QR�DFHVVR�DRV�SLDQLVWDV�FRUUHSHWLGRUHV��R�TXH�VH�UHYHOD�HVSHFLDOPHQWH�OLPLWDGRU�QDV�
classes de instrumentos melódicos, como é o violino. Uma das estratégias usadas para suprir a 

necessidade do pianista é juntar alunos de diferentes classes para estudar e apresentar repertó-

rio que permita o seu desenvolvimento individual no respectivo instrumento. Assim, no primeiro 

VHPHVWUH�GH�������RV�DXWRUHV�WUDEDOKDUDP�QXP�DUUDQMR�GH�Vou Vivendo��GH�3L[LQJXLQKD��SDUD�
violino e marimba de vidro. Enquanto o aluno de violino pôde cumprir as exigências do plano 

de ensino da disciplina quanto à execução de uma peça brasileira, o aluno de percussão tocou 

pela primeira vez uma obra para quatro baquetas. Esta colaboração entre classes foi facilitada 

pela experiência de performance em duo dos professores, mas também pela necessidade de ex-

plorar a realização de um arranjo, respondendo simultaneamente às demandas das práticas li-

gadas ao ensino e à performance.

Tendo em conta essa necessidade de estabelecer vínculos com outros musicistas para po-

der apresentar o repertório estudado individualmente, percebemos que é impossível excluir a 

música de câmara dos cursos de graduação em música
4
. Ainda assim, a música

5
 de câmara 

contemporânea continua a ser relegada a um segundo plano. O próprio exemplo de Vou Vivendo 

mostra como é possível colocar uma experiência relacionada com performance em diálogo com 

uma prática pedagógica, mas que ainda recorre a um gênero de música popular que já conquis-

WRX�XP�OXJDU�QD�DFDGHPLD�²�R�FKRUR�
A música contemporânea, essa que raramente ouvimos nas universidades, traz inovações 

ODUJDPHQWH�H[SORUDGDV�SRU�FRPSRVLWRUHV�FRPR�6WUDYLQVN\��9DUqVH��%DUWyN��0HVVLDHQ��%HULR��5HL-
FK��H�WDQWRV�RXWURV��FXMDV�REUDV�DSUHVHQWDP�´LQVWUXPHQWDo}HV�~QLFDV�RX�GLVWLQWDPHQWH�PRGL-
ÀFDGDVµ��5$',&(��������S��������1HVVH�FRQWH[WR��D�P~VLFD�GH�FkPDUD�WRUQRX�VH�´XP�YHtFX-
OR�LGHDO�SDUD�D�H[SORUDomR�GH�QRYDV�LGHLDVµ��52&+$��������S���������3RUpP��R�UHSHUWyULR�GDV�
práticas individuais e de conjunto acaba sendo repetido – e repetidamente apreciado. O proble-

PD�QmR�DVVHQWD�QR�IDWR�GD�HVFROKD�GH�UHSHUWyULR�SDUD�R�HQVLQR�LQVWUXPHQWDO�DERUGDU�D�OLWHUDWXUD�
tradicional, mas sim no fato de não se abrir espaço para os alunos terem contato com música 

TXH�QXQFD�DQWHV�RXYLUDP��RX�TXH�WDOYH]�QXQFD�WHQKD�VLGR�WRFDGD�

A música contemporânea [...] não tem acesso regular aos meios tradicionais de divulgação 

�FRQFHUWRV��JUDYDo}HV���QHP�p�FRPHQWDGD�QD�LPSUHQVD��KDELWD��PDLV�SURSULDPHQWH��DV�FDWD-
cumbas e os porões, como institutos de pesquisa ou grupos de estudo. A permanência das 

investigações sobre essa música nos limites da Teoria e Análise Musical faz com que muitos 

aspectos do seu relacionamento com a sociedade não sejam considerados, reforçando, ain-

da mais, esse isolamento. (MOJOLA, 2009, p. 4).

2V�SHVTXLVDGRUHV�)HUQDQGR�5RFKD�H�&DWDULQD�'RPHQLFL��DPERV�GRFHQWHV�HP�FXUVRV�VXSH-
ULRUHV�GH�P~VLFD�QR�%UDVLO��FRUURERUDP�D�DÀUPDomR�GH�0RMROD��DR�LOXVWUDU�VXDV�LQYHVWLJDo}HV�QD�

4
 No ano 2000, Fausto Borém corroborava desta opinião quanto à música de câmara na pós-graduação (BORÉM, 

2000, p. 145).

5� 1HVWH�DUWLJR��QmR�p�KLVWRULFDPHQWH�FRQVLGHUDGD�D�SURGXomR�PXVLFDO�QD�HVIHUD�GD�P~VLFD�SRSXODU��XPD�YH]�TXH�
HVVD�DUWLFXODomR�H[LJLULD�XPD�LQYHVWLJDomR�H�XPD�UHÁH[mR�PXLWR�PDLV�DSURIXQGDGD��$VVLP��GHYH�HQWHQGHU�VH�TXH�
WRGDV�DV�PHQo}HV�JHUDLV�D�´P~VLFDµ�RX�´P~VLFD�FRQWHPSRUkQHDµ�VH�UHIHUHP�j�FKDPDGD�P~VLFD�´FOiVVLFDµ��´HU-
udita” ou “de concerto”. No entanto, foi necessário utilizar o exemplo de Vou Vivendo para ilustrar uma prática 

no campo do ensino.
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iUHD�GRV�HVWXGRV�HP�SHUIRUPDQFH��3RU�XP�ODGR��5RFKD�UHIHUH�VH�DR�FLFOR�YLFLRVR�FULDGR�SRU�HVVD�
ausência da música contemporânea no panorama nacional: “os instrumentistas não tocam o re-

SHUWyULR�SRUTXH�QmR�FRQKHFHP��H�QLQJXpP�FRQKHFH�SRUTXH�HOH�QmR�p�WRFDGRµ��������S���������
3RU�RXWUR�ODGR��'RPHQLFL�DSRQWD�SDUD�XPD�ODFXQD�GD�SURGXomR�FLHQWtÀFD�DFHUFD�GR�HVWXGR�GH�
processos cognitivos na performance de repertório pós-tonal: “Os poucos estudos existentes, 

alegando a complexidade da música do nosso tempo, pressupõem um nível de expertise em 

música contemporânea que não corresponde ao nível alcançado por experts no repertório tonal” 

(DOMENICI, 2005, p. 822).

Este distanciamento entre o ensino instrumental e a música contemporânea é no mínimo 

curioso num país com tão expressiva produção a partir da segunda metade do século XX, como 

FRORFD�/XL]�+HLWRU�&RUUrD�GH�$]HYHGR��QR�SUHIiFLR�DR�OLYUR�´0~VLFD�&RQWHPSRUkQHD�%UDVLOHLUDµ�
de José Maria Neves:

Em toda a América Latina, na segunda metade do século XX, pode-se constatar uma sur-

preendente expansão da atividade criadora de seus compositores. O Brasil, um momento 

KHVLWDQWH�H�SDUHFHQGR�GHVJDUUDGR��DFDERX�FRQWULEXLQGR�SDUD�HVVD�DYDODQFKD�GH�P~VLFD�QR-
YD�FRP�XPD�HQHUJLD�TXH�GHVRULHQWD��e�GLItFLO�DFRPSDQKDU�R�TXH�VH�ID]�H��VREUHWXGR��S{U�XP�
SRQWR�ÀQDO�QR�HQVDLR�TXH�WLYHU�FRPR�REMHWLYR�DSUHVHQWDU�XPD�YLVmR�SDQRUkPLFD�GHVVD�FDGHLD�
GH�YXOF}HV�HP�SHUPDQHQWH�HEXOLomR���$=(9('2�������DSXG�1(9(6��������S������

No entanto, a ausência da música contemporânea nos cenários artísticos e educativos é 

evidente, independentemente da nacionalidade dos compositores.

Mas existem razões, para além da possível falta de vontade de incluir essas composições 

QRV�SURJUDPDV�GH�FRQFHUWR�H�QRV�FRQWH~GRV�FXUULFXODUHV��TXH�D�MXVWLÀFDP��$�SULPHLUD�UD]mR�p�
D�UHODomR�YHUWLFDO�HQWUH�FRPSRVLWRU�SHUIRUPHU��FRQVWUXtGD�KLVWRULFDPHQWH��QD�TXDO�R�WH[WR�RFXSD�
XP�OXJDU�KLHUDUTXLFDPHQWH�VXSHULRU�j�LQWHUSUHWDomR��'20(1,&,���������'H�DOJXPD�IRUPD��HV-
VD�SULPHLUD�UD]mR�DFDED�DSRLDQGR�D�VHJXQGD��D�GLÀFXOGDGH�HP�DFHVVDU�D�SDUWLWXUDV��TXHU�SHOR�
preço, pela indisponibilidade, ou mesmo pela falta de comunicação dos compositores com os 

intérpretes. Nas universidades, por exemplo, a compra de partituras enfrenta vários obstáculos, 

uma vez que o sistema de “pregão eletrônico” torna simplesmente inviável a compra de mate-

ULDLV�GLVSRQLELOL]DGRV�SRU�XP�Vy�IRUQHFHGRU��52&+$��������S���������1HVWD�SHVTXLVD��DR�SUR-
curar repertório para o duo violino e percussão, encontramos um elevado número de partituras 

em páginas de compositores ou lojas de música, mas a grande maioria tem um custo elevado, 

ao qual acresce o valor do frete e, muitas vezes, da importação. Esses custos parecem não ter 

relação direta com a popularidade da peça, pois os valores variam independentemente de se-

UHP�REUDV�Mi�WRFDGDV�H�JUDYDGDV��RX�REUDV�VHP�QHQKXP�UHJLVWUR�DXGLRYLVXDO��'H�FRPSRVLWRUHV�
EUDVLOHLURV��WLYHPRV�FRQKHFLPHQWR�DSHQDV�GD�H[LVWrQFLD�GH�XPD�REUD��PDV�QmR�QRV�IRL�SRVVtYHO�
adquirir a partitura, mesmo tentando contato com a editora. Desta forma, percebemos que, pa-

ra divulgar o duo de violino e percussão e expandir o seu repertório no meio artístico brasileiro, 

será necessário adotar práticas colaborativas.

Catarina Domenici (2013) fala sobre o papel das relações pessoais na composição e inter-

pretação da música contemporânea, considerando que, ao enveredar pelas práticas colaborati-

YDV��D�WHQGrQFLD�p�D�TXHGD�GD�YHUWLFDOLGDGH�FRPSRVLWRU�LQWpUSUHWH�H�D�DVFHQVmR�GD�KRUL]RQWDOL-
dade nessa relação. Isso ocorre na percepção de que a obra só vai existir se for tocada e que a 

VXD�TXDOLGDGH�GHSHQGH�WDQWR�GDV�KDELOLGDGHV�GR�FRPSRVLWRU�SDUD�HVFUHYHU�SDUD�XPD�IRUPDomR�
HVSHFtÀFD��FRPR�GDV�KDELOLGDGHV�GR�LQWpUSUHWH�SDUD�GDU�YLGD�jV�LGHLDV�GR�FRPSRVLWRU�GXUDQWH�D�
SHUIRUPDQFH��9ROWDPRV�DVVLP�jV�FRQVLGHUDo}HV�GH�1DQF\�=HOWVPDQ�VREUH�R�FRPLVVLRQDPHQWR�
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de obras para o Marimolin: “Muitos compositores apreciam a oportunidade de colaborar com 

intérpretes [...] Além de podermos explicar as várias idiossincrasias dos nossos instrumentos, 

SRGHPRV�SURSRUFLRQDU�DRV�FRPSRVLWRUHV�XPD�MDQHOD�GR�TXH�DFKDPRV�UHDOPHQWH�SUD]HURVR�GH�
WRFDUµ��=(/760$1��������S������

Compreendendo a combinação violino e percussão como uma formação camerística ex-

pressamente contemporânea, percebemos que é necessário enveredar por práticas de perfor-

mance típicas daquilo que é “novo”. No que diz respeito à atuação dos músicos do duo, en-

quanto instrumentistas, as simples tarefas de leitura, estudo, exploração de sinais e propostas 

de interpretação das obras consistem só por si em ações de pesquisa. Questões como ataques 

em conjunto, combinações de timbres, posicionamento e movimentação em palco são levan-

tadas a cada montagem, uma vez que a variedade oferecida pelo universo de instrumentos de 

percussão traz uma variedade de propostas para a sua junção com o violino. Por outro lado, o 

violinista tem que rever a função de liderança tradicionalmente cultivada ao longo de séculos – 

e talvez até renunciar a ela –, aprendendo a comunicar e a relacionar-se com gestos e sonorida-

des que se distanciam dessas tradições.

1mR�H[LVWH��DLQGD��XPD�TXDQWLGDGH�VLJQLÀFDWLYD�GH�SHVTXLVDV�TXH�DSRQWHP�FDPLQKRV�SD-
ra responder às perguntas que se vão levantando aquando da preparação de uma performance 

GH�YLROLQR�H�SHUFXVVmR��([LVWH�XP�Q~PHUR�TXDVH�LQVLJQLÀFDQWH�GH�DQiOLVHV�GH�FRPSRVLo}HV�RX�
HQVDLRV��QmR�IRL�HQFRQWUDGR�QHQKXP�KLVWyULFR�GHWDOKDGR�GH�SURMHWRV�GH�P~VLFD�GH�FkPDUD�SDUD�
esta formação; escasseiam as informações dos próprios compositores sobre as peças escritas. 

Assim, a produção de relatos de experiências de performance, de propostas de estudo e perfor-

mance, de análises musicais e ainda o estabelecimento de práticas colaborativas com composi-

WRUHV�QD�SURGXomR�GH�SHoDV�QRYDV�SRGHP�FRQWULEXLU�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�SDUD�DPSOLDU�R�UHSHUWyULR�
e instigar outros músicos a experimentar a música escrita para violino e percussão.

Esses subsídios para os campos da performance musical e da pesquisa integram-se natu-

ralmente com as contribuições para o ensino do instrumento, uma vez que ambos os músicos 

GR�'XR�6RÀD�/HDQGUR�H�%UXQR�6DQWRV�DWXDP�FRPR�GRFHQWHV��2�DODUJDPHQWR�GDV�H[SHULrQFLDV�
como performer permite ao professor de instrumento adquirir competências cada vez mais di-

YHUVLÀFDGDV�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��UHÁHWLU�FRQWLQXDPHQWH�VREUH�DV�VXDV�SUiWLFDV�GH�HQVLQR��0DV��
para além disso, o contato dos estudantes de música em níveis de graduação e pós-graduação 

FRP�D�P~VLFD�FRQWHPSRUkQHD��SRGHUi�LQÁXHQFLi�ORV�D�FRQKHFHU�PHOKRU�D�P~VLFD�GR�VHX�WHPSR�
e a construir, com ela, as tradições do futuro.
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